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			Apresentação

			Gerson Norse

			Não é de hoje que conheço a dramaturgia de Afonso Nilson. Pelo menos parte dela. Tive a alegria de compartilhar de uma montagem, em 2015, com um grupo de atores e atrizes famintos de teatro, naquele momento em formação na Escola Aktoro, em Florianópolis, e que estreou no simpático Teatro da UBRO. Propus textos deste dramaturgo catarinense, atento e afiado na letra, e o grupo embarcou na viagem com suor, sangue e energia boa. Um dos textos que fazem parte desta edição, O Ascensorista, foi o carro chefe do espetáculo, que rendeu muito, artística e humanamente, a todos os envolvidos no processo. Sobre a peça e outras que se entrecruzaram na montagem, trago aqui o texto que enviei para o programa do espetáculo e que deixa um pouco, acredito, do perfil do trabalho de Nilson e de um dos escritos contidos nesta edição: 

			“O Ascensorista revela fragmentos do cotidiano de um funcionário que atravessa seus dias na rotina agitada e repetitiva de um elevador. Trabalho silencioso, em um espaço público, ao sabor de um burburinho urbano de gente que entra e sai em ritmo frenético, apelidado de normal pela loucura dos dias. E quem passa por ali? Para nosso trabalho – e dentro dessa possível situação como eixo central e ao mesmo tempo pano de fundo –, incluímos outros textos do autor. Assim, excertos de Muito menos que um frango, Tudo acabado, Suíte n° 2, A entrevista e Romualdo Ângelo farão parte do espetáculo. 

			Desse modo, através de janelas (in)discretas, observamos outros traços estranhos e comportamentos contraditórios de pessoas em espaços privados. Talvez ali possamos contemplar o outro com menos máscaras sociais. Doido isso? Doido quem? Doido e doído. Porque dói, sim. Sufocar dói. As neuroses estão em cada um, bem cuidadas, tratadas a prozacs, lexotans e cia. Escondidas diante de tantas possibilidades de distração que o mundo maravilhoso prometido por tanto marketing oferece para um dia mais feliz. As neuroses não escolhem gêneros. Elas estão no íntimo de cada um, uma, uns, umas, aqueles, aquelas, outros, outras, nos eus e nos nós... Elas circulam nas veias, viajam de carona pelo sangue, e adoram beber água, cerveja, uísque, cheiram certas substâncias, frequentam salões de beleza, bares, supermercados, boates suspeitas, casas de comércio e casas de família, na mais tranquila normalidade. As neuroses são alimentadas de amarguras presas, sufocadas. Dentro de cada um. Será verdade mesmo? Já aconteceu com você?

			O Ascensorista será a espinha dorsal do espetáculo. O edifício onde ele trabalha revela mais das dores e dos amores e das gentes nas entradas e saídas dos elevadores da vida. Pela luz das janelas das salas, espalhadas pelos andares, já não se sabe se o prédio é um hospital, uma escola, um reduto prisional ou de apartamentos familiares. Se os personagens e os textos, vez por outra, se repetem na trama, é porque a vida – que não precisaria repetir certas coisas – se repetem. E, pela boca de outros personagens, imbuídos de outras intenções e contextos, o texto ganha outra cor no palco. Melhor dançar. Vamos sobreviver.”

			Este era o panorama. Agora, além d’O Ascensorista e para esta edição, outros textos do autor vêm à tona. O emprego do demônio é uma comédia ligeira que traz Lúcifer desempregado no mundo. Mais um. O autor destila com ironia todo um comércio cruel de filosofias religiosas em nome de Deus, que, na peça, telefona e é mesmo o dono da casa e de tudo. Quem paga a conta? A Loucura da Senhora Locus, por meio de uma infinidade de personagens como o Mendigo, o Poeta Míope, a Velha Florista, Elizabete, o Louco e o Enfermeiro, a Fofoqueira e outros mais, pode ser uma metáfora da insanidade represada dentro dos mundos internos e projetada nos outros. Crítica ao senso comum que espalha suas mazelas no mundo. N’A Festa I, dois personagens, depois de se reduzirem a fiapos, decidem se realmente irão à tal festa. O pretendente a filósofo... filosofa. Seu amigo, que parece representar um pensamento social arraigado, o confronta. O embate de ideias se intensifica e o discurso dialético se estabelece. Nada acontece, como nas cenas de Tchekhov, em que tudo se passa num inocente chá das cinco. No entanto, interiormente, tudo está acontecendo e sente-se um vazio existencial que grita enquanto se esgota o tempo de quem discute o passado, o presente e o futuro.

			O contador de tempo, sua mochila e seu desencanto, deixam em suspenso nossas (in)seguranças todas quando confrontados com discursos midiáticos voltados a terrorismos dos mais diversos matizes. Andar pelas ruas, bem como ficar em casa, é perigoso. Viver, já disseram, é perigoso. O discurso do personagem pode ser para ninguém. No entanto, ele segue falando para o nada, como uma voz solitária clamando no deserto: “O destino, ah, esse é um pai carrasco que nos poda a partir do princípio. Mas, afinal, pra quê medo? [...] E se não fosse essa mochila seria um caminhão na rua, uma doença venérea, tristeza, remorso, ódio, a pátria, qualquer coisa que faça serviço ao filme [...] voltamos a ser poeira levada pelo vento.” No texto O Autor Esquartejado, está em jogo a discussão do teatro contemporâneo, o pós-dramático, o texto como pretexto e a morte simbólica do autor dramático. O “teatrão”, como se dizia, em oposição ao teatro dito pós-moderno, que torna o texto um pretexto, revela possíveis ausências de sentidos, a falta de vinculações narrativas para uma síntese final. Bem ao gosto do instante atual, a fragmentação performática acaba por revelar a vida fragmentada e as possíveis insanidades de subjetividades que teimam em acreditar estarem sendo atores de uma cena objetiva. Será?

			Os textos propostos para cenas breves, dentro de experiências estéticas e sensíveis para estudantes de teatro, discutem questões urgentes e gritantes nos panoramas urbanos atuais e são potentes projéteis direcionados ao ser humano e suas dúvidas, seus medos, suas vontades, a desgosto do establishment e muito ao gosto da juventude que, consciente e contrariamente, ainda questiona os porquês de se estar vivo e pulsante dentro desse anacrônico cotidiano que insiste em nos querer massa de manobra e inocentes, na ignorância das ideias essenciais e sem força para resistir. Assim, por vezes amargamente como no meio da madrugada, a dramaturgia de Afonso Nilson aponta para um fio de luz querendo amanhecer.

			Gerson Norse, codinome artístico de Gerson Praxedes Silva. Doutor em teatro pela Universidade do Estado de Santa Catarina, professor do Núcleo de Teatro da Universidade Federal de Sergipe, encenador e ator.
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